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Entre o novo programa do 
Governo, "Modernização e 
ajustamento da economia", 
como está sendo chamado o 
projeto dos ministros da fa­
zenda e do Planejamento 
apresentado aos governado­
res, em boa hora convocados 
ao Planalto pelo presidente 
Sarney, e certas decisões já 
tomadas pela Constituinte 
abre-se um fosso a ser trans­
posto. Não podem coexistir. 
Ou prevalece a política de de-
sestatizaçâo franca e liberal 
do projeto de modernização, 
ou passam a valer os preceitos 
socializantes e nacionalistas 
já consagrados pela Assem­
bleia que, sem autorização po­
pular, pois não foi eleita para 
tanto, tomou a si "mudar o 
Brasil" a golpe de pena e ar­
roubos de eloquência compro­
metedora. 

A longa e corajosa entrevis­
ta dada à imprensa pelo Sr. 
Bernardo Cabral, presidente 
da Comissão de Sistematiza­
ção da Constituinte, é uma se­
vera denúncia, talvez a mais 
impressionante feita às cor-, 
rentes estapafúrdias que ten­
tam prevalecer na elaboração 
da Carta. E em certos casos já 
conseguiram. Bernardo Ca­
bral é um jurista de elevado 
merecimento, caráter limpo e 
patriotismo incontestável. Se 
veio a público para apontar os, 
membros da Assembleia que 
não se têm mostrado à altura 
moral do mandato que exer­
cem, sem naturalmente os no­
mear, não o fez por gosto mas 
pela compreensão de um de­
ver a cumprir, em defesa da 
própria entidade de que é 
líder. 

"E por essa cartilha que va­
mos rezar" — disse o Ministro-
da Fazenda, e, para que a reza» 
seja ouvida, é preciso criar na' 
Constituinte, enquanto ainda è. 
tempo, uma mentalidade que 
corresponda aos superiores' 
objetivos da açâo governa­
mental. Se amanhã a Consti­
tuição põe abaixo a política 
económica penosamente. ela­
borada, avaliam-se bem as" 
consequências desse transtor­
no. O mais provável será a 
Carta posta à margem, venci­
da pelo realismo de uma situa­
ção impositiva e de verdadei-' 
ra salvação pública. No dia se-' 
guinte ao da promulgação, 00-
mecará o revisionismo. 
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